
EDITORIAL

Ação de Graças
“Celebrai com júbilo ao Senhor, todas as terras. Servi ao  

Senhor com alegria, apresentai-vos diante Dele com cântico”  

(Sl 100:1-2).

As celebrações de fim de ano traduzem, por um lado, o 
alívio por mais um ano de trabalhos e lutas ter terminado, 
por outro, a manifestação exuberante de alegria por mais um 
ano carregado de promessas de paz, de felicidade, de saúde, 
de progresso, de prosperidade, enfim, de tudo o que os bons 
desejos exprimem.

É uma noite de festa. Grande é o número de pessoas que 
se aproximam das praias com a intenção de apreciar o espe-
táculo de fogos – “inesquecível” – como dizem muitos, sem-
pre com a promessa de voltar no ano seguinte.

A festa de Ano Novo deve ser apreciada e aproveitada, 
dentro da possibilidade de cada um, porém, é imprescindível 
reconhecer que é o início de uma nova etapa, que requer 
planejamento. Avaliando-se o ano findo, realiza-se um inven-
tário dos fatos positivos e negativos, para que o próximo ano 
seja melhor em realizações condicionadas a alcançar o pro-
gresso: material e espiritual.

Diz o salmista: “Celebrai com júbilo ao Senhor, todas as 
terras. Servi ao Senhor com alegria, apresentai-vos diante 
Dele com cântico.” Pensando nisto, cabe uma reflexão nova 
para um novo ano, primeiramente, agradecendo ao Senhor 
da Vida as graças alcançadas, a saúde, a possibilidade do 
trabalho, os amigos fieis e a família sempre presente. Mas se 
o ano apresentou momentos difíceis, de doenças, de afasta-
mento de amigos e familiares, ainda assim, é preciso agrade-

cer pela força e amparo recebido nos momentos rudes. Há, 
porém, outro lado que não se vê, quando a proteção evita 
grandes desastres e sofrimentos, sem que se saiba.

Por tudo isso é preciso celebrar com alegria a vida pela 
oportunidade da reencarnação. É preciso recomeçar a cada 
ano, a cada dia, a tarefa de servir ao Senhor com alegria. É 
tempo de construir e de recomeçar nesse novo tempo, de 
fazer melhor, de ser mais fraterno, de ser mais gentil, de ser 
mais amigo, de ser mais solidário.

Exultemos! E cantemos ao Senhor, um cântico novo, de 
suave harmonia e, acima de tudo, de paz, manifestando-se, 
assim, o amor.

ESTANTE

KARDEC

Segundo o Espiritismo, nem an-
jos nem demônios são entidades 
distintas, por isso que a criação de 
seres inteligentes é uma só. Uni-

dos a corpos materiais, esses seres 
constituem a Humanidade que povoa a 

Terra e as outras esferas habitadas; uma 
vez libertos do corpo material, constituem o mundo espiri-
tual ou dos Espíritos, que povoam os Espaços. Deus criou-os 
perfectíveis e deu-lhes por escopo a perfeição, com a felici-
dade que dela decorre. Não lhes deu, contudo, a perfeição, 
pois quis que a obtivessem por seu próprio esforço, a fim de 
que também e realmente lhes pertencesse o mérito. Des-
de o momento da sua criação que os seres progridem, quer 
encarnados, quer no estado espiritual. Atingido o apogeu, 
tornam-se puros espíritos ou anjos segundo a expressão vul-
gar, de sorte que, a partir do embrião do ser inteligente até 
ao anjo, há uma cadeia na qual cada um dos elos assinala um 
grau de progresso.

Do expresso resulta que há Espíritos em todos os graus de 
adiantamento, moral e intelectual, conforme a posição em 
que se acham, na imensa escala do progresso.
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Em todos os graus existe, portanto, ignorância e saber, 
bondade e maldade. Nas classes inferiores destacam-se Espí-
ritos ainda profundamente propensos ao mal e comprazendo-
-se com o mal. A estes pode-se denominar demônios, pois 
são capazes de todos os malefícios aos ditos atribuídos. O 
Espiritismo não lhes dá tal nome por se prender ele à idéia 
de uma criação distinta do gênero humano, como seres de 
natureza essencialmente perversa, votados ao mal eterna-
mente e incapazes de qualquer progresso para o bem.

(...) Segundo o Espiritismo os demônios são Espíritos im-
perfeitos, suscetíveis de regeneração e que, colocados na 
base da escala, hão de nela graduar-se. (...) “Submetidos à 
lei geral do progresso, em virtude da sua aptidão para o mes-
mo, não progridem, ainda assim, contra a vontade.” Deus 
fornece-lhes constantemente os meios, porém, com a facul-
dade de aceitá-los ou recusá-los. Se o progresso fosse obri-
gatório não haveria mérito, e Deus quer que todos tenhamos 
o mérito de nossas obras. Ninguém é colocado em primeiro 
lugar por privilégio; mas o primeiro lugar a todos é franque-
ado à custa do esforço próprio.

Os anjos mais elevados conquistaram a sua graduação, 
passando, como os demais, pela rota comum.

O Céu e o Inferno, Allan Kardec, 40ª edição.

CICLO DE ESTUDOS NA SEJ

Em janeiro de 2014, às quintas-feiras
Das 19:30 às 21 horas

Expositor: Cláudio Muñoz
• Dia 9: A introdução aos estudos dos  

Evangelhos Bíblicos
• Dia 16: Panorama dos ministérios de Jesus
Expositor: Luiz Fernando Lopes
• Dia 23: Trajetória de Paulo, o Apóstolo
• Dia 30: Importância das cartas de Paulo

Não é necessária inscrição
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ESTANTE
O Evangelho Segundo o Espiritismo

Allan Kardec

O EVANGELHO SE-
GUNDO O ESPIRITISMO é 
um dos cinco livros que 
constituem a Codificação 
Espírita, conjunto de en-
sinamentos transmitidos 
por Espíritos Superiores, 
organizados e comen-
tados por Allan Kardec. 
Esta obra encerra a es-
sência do ensino moral 
de Jesus e, por isso, 
constitui o abrigo onde 
os adeptos de todas as re-
ligiões – e mesmo os que 

não têm religião – podem reunir-se, porquanto oferece um 
roteiro seguro para a nossa reforma íntima, objetivo apon-
tado pelo Cristo como indispensável para alcançarmos a 
felicidade vindoura, a paz interior, essa conquista que so-
mente a observância plena das leis divinas pode propor-
cionar ao Espírito na sua caminhada evolutiva para Deus.

ARTIGO

Promovamos o bem

A convicção que adquirimos com o estudo da Doutrina 
Espírita a respeito da nossa imortalidade, como seres espi-
rituais em constante processo de evolução, gera uma série 
de conseqüências em nosso comportamento. Uma delas é a 
revisão da nossa escala de valores: passamos a dar mais im-
portância aos valores espirituais, que são permanentes, em 
prejuízo dos valores materiais, que são transitórios.

Dentro de uma visão materialista de vida, procuramos 
acumular bens materiais que nos garantam a sobrevivência e 
o bem-estar físicos, não só nos dias presentes, mas, também, 
nos do futuro.

Quando passamos a ter uma visão espiritualista da vida, 
sentimos, igualmente, a necessidade de acumular bens es-
pirituais, estes representados por conhecimentos e virtudes 
que, quando adquiridos, acompanham o Espírito onde este 
estiver, seja como ser encarnado ou desencarnado. Esses 
bens espirituais, assim conquistados, nos dão segurança no 
presente, garantindo paz interior, e nos asseguram um futuro 
com valores que nos credenciam ao convívio com Espíritos 
nobres, os quais vivenciam as Leis de Deus, geradoras da 
felicidade que os homens tanto buscam.

A obtenção desses valores – os materiais e os espirituais –, 
todavia, é conseguida de maneira diferenciada. Enquanto os 
valores materiais são obtidos por uma ação egocêntrica, de 
fora para dentro, os espirituais são alcançados por uma ação 
altruísta, de dentro para fora. Enquanto os valores materiais, 
para serem acumulados, reclamam uma postura de retenção, 
que impede sejam transferidos para outrem, os valores espi-
rituais exigem, para que os acumulemos, que sejam doados e 

espalhados. Quanto mais espalhamos um conhecimento, mais 
ele se amplia e se fortalece em nós. E quanto mais mani-
festamos amor a tudo o que nos cerca, mais se amplia e se 
fortalece o amor em nós.

Com base nisto, observamos que o único procedimento 
válido para se construir uma paz autêntica e duradoura den-
tro de nós será sempre a ação de promover e realizar o bem. 
Como nos ensinam os Espíritos Superiores: O bem é tudo o 
que é conforme à lei de Deus [...]. [...] O homem procede 
bem quando tudo faz pelo bem de todos, porque então cum-
pre a lei de Deus. (O Livro dos Espíritos, questões 630 e 629 
- transcritas abaixo)

Trata-se de um roteiro de vida bastante simples para a 
solução dos complexos problemas da nossa existência.

Texto publicado originalmente na revista Reformador, 
da Feb, edição de agosto de 2006.

Transcrição das questões 629 e 630 de O Livro dos Espíritos:

629. Que definição se pode dar da moral?
“A moral é a regra de bem proceder, isto é, de dis-

tinguir o bem do mal. Funda-se na observância da lei 
de Deus. O homem procede bem quando tudo faz pelo 
bem de todos, porque então cumpre a lei de Deus.”

630. Como se pode distinguir o bem do mal?
“O bem é tudo o que é conforme à lei de Deus; o mal, 

tudo o que lhe é contrário. Assim, fazer o bem é proceder 
de acordo com a lei de Deus. Fazer o mal é infringi-la.”

NOTÍCIAS 
Da SEJ

Janeiro
09 a 30 – Ciclo de Estudos – com Cláudio Munhoz e Luiz Fer-
nando Lopes - Sempre às quintas-feiras, às 19:30

Fevereiro
08 – Início das atividades do ESDE

Movimento Espírita

Janeiro
11 – Reunião ordinária do 12º CEU – Eleição dos novos dirigen-
tes para o biênio 2014/2015
25 – Seminário FEB-Rio

Fevereiro
01 – Seminário para Evangelizadores – com Lucia Moysés
08 e 09 – Centro de Formação Continuada – Oficina do Tare-
feiro Espírita – CEERJ

“O bem é tudo que 
é conforme à lei de 
Deus.
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BIBLIOTECA

Uma das formas de se divulgar a Doutrina Espírita é atra-
vés do trabalho de uma Biblioteca. A Biblioteca da SEJ possui 
um acervo de livros selecionados e outros materiais de in-
teresse para o estudo e a difusão da Doutrina Espírita, tais 
como DVDs e CDs.

Para compor a biblioteca espírita, temos:
1. Obras Básicas (todos os livros de Allan Kardec e Re-

vista Espírita);
2. Clássicos (escritos no final do século XIX e princípio 

do século XX);
3. Obras mediúnicas (como as psicografadas por Fran-

cisco Cândido Xavier, Divaldo Pereira Franco e outros mé-
diuns);

4. Obras Não-Mediúnicas (como as redigidas por Her-
mínio Miranda, J. Herculano Pires, Deolindo Amorim, etc.).

Faça seu Cadastro na Biblioteca
Os usuários, de acordo com regulamento que estabelece 

as normas para utilização do acervo da Biblioteca, consul-
tarão in loco ou levarão emprestados os materiais de seu 
interesse.

É necessário o cadastro do usuário, com o preenchimento 
de ficha com dados pessoais, endereço, telefone e e-mail 
para contato. Nesse momento, o usuário receberá uma cópia 
do Regulamento da Biblioteca com as normas estabelecidas.

Livros Infantis
A Biblioteca também possui um acervo de livros infantis 

espíritas para empréstimo com cerca de 90 títulos. 

MENSAGEM FRATERNA
     

Ante o Além

Emmanuel

A vida não termina
Onde a morte aparece.
Não transformes saudade
Em fel nos que se foram.
Eles seguem contigo,
Conquanto de outra forma.
Dá-lhes amor e paz,
Por muito que padeças.
Eles também te esperam
Procurando amparar-te.
Todos estamos juntos.
Na Presença de Deus.

Do livro Religião dos Espíritos, de  
Francisco Cândido Xavier - ditado por Emmanuel.

JESUS E A RESPONSABILIDADE

Há, no homem, latente, um forte mecanismo que o leva 
a fugir daresponsabilidade, transferindo o seu insucesso para 
outrem, na condição de indivíduo social, ou para os fatores 
circunstanciais da sorte, do nascimento e até de Deus.

Quando tal não se dá, na área das suas projeções com-
portamentais, apega-se ao complexo de culpa, mergulhando 
nas depressões em que oculta a infantilidade, pouco impor-
tando a idade orgânica em que transita.

A responsabilidade resulta da consciência que discerne 
e compreende a razão da existência humana, sua finalidade 
e suas metas, trabalhando por assumir o papel que lhe está 
destinado pela vida.

Graças a isso, não se omite, não se precipita, estabele-
cendo um programa de ação tranqüila, dentro do quadro de 
deveres que caracterizam o progresso individual e coletivo, 
visando à conquista da plenitude.

O homem responsável sabe o que fazer, quando e como 
realizá-lo. 

Não se torna parasita social, nem se hospeda no triunfo 
alheio, tampouco oculta-se no desculpismo ridículo.

A sua lucidez torna-o elemento precioso no grupo social 
onde se movimenta. Talvez não lhe notem a presença, face 
à segurança natural que proporciona; todavia, a sua falta 
sempre se faz percebida por motivos óbvios.

A responsabilidade do homem leva-o aos extremos do sa-
crifício, da abnegação, da renúncia, inclusive do bem-estar, 
e até mesmo da sua vida.

Como pastor de almas, Jesus fez-se-nos responsável, elu-
cidando-nos a respeito dos deveres, das necessidades reais, 
dos legítimos objetivos da nossa vida.

Em contrapartida, doou-se-nos até o holocausto, não fos-
se a Sua vida ao nosso lado, em si mesma, um grande e es-
tóico sacrifício de amor.

Não obstante, conclamava a todos que O buscavam para 
o dever da responsabilidade, que os capacita para as reali-
zações relevantes. 

Por conhecer a alma humana em sua realidade plena, 
identificava nela as nascentes de todos os males, como tam-
bém a fonte generosa de todas as bênçãos.

Porque o homem ainda prefere a manutenção das pró-
prias mazelas, nelas se comprazendo, anestesia-se no in-
fortúnio em que permanece com certo agrado, embora de-
monstre desconforto e infelicidade. 

Desse modo, sempre que acolhia àqueles que O busca-
vam, conhecendo-lhes as causas dos pesares, após atendê-
-los, propunha-lhes com veemência que não retornassem aos 
erros, a fim de que lhes não acontecesse nada pior.

Extrato do cap. 12, do livro Jesus e Atualidade, de 
Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo Franco. 

Torne-se um Associado!
Procure nossa Secretaria e busque 

informações para tornar-se um 
associado de nossa Casa. 

CANTATA EM MARÇO COM
 O CONJUNTO

 “O KILLO”

Dia: sábado, 22 de março de 2014

Rua Visconde de Santa Isabel, 151 - Play

Das 18 às 21 horas

Preço do convite: R$ 15,00 

RENDA EM BENEFÍCIO DAS OBRAS SOCIAIS DA SEJ
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ATIVIDADES

Segunda-feira
(privativa aos 
médiuns)

19h45 - Estudo Doutrinário
20h20 - Reuniões mediúnicas: Desobses-
são, Psicografia, Auxílio espiritual, Prece, 
Irradiação, Curso de Acesso ao Desenvolvi-
mento, Educação Mediúnica  

Terça-feira

14 - Atendimento Fraterno
15h - Reunião Pública: Estudo das obras 
de André Luiz e do livro “Jesus e o Evan-
gelho à Luz da Psicologia Profunda”, de 
Joanna de Angelis
16h - Passes

Quarta-feira

15h - Grupo da Costura
18h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)
20h - Reunião Pública, Evangelização 
Infantil 
21h - Passes

Quinta-feira 19h30 - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Sexta-feira
18h45 - Atendimento Fraterno
19h45 - Reunião Pública
20h30 - Passes, Tratamento Espiritual

Sábado
9h - Trabalhos de Assistência e Promoção 
Social Espírita
16h - Estudo Sistematizado da Doutrina 
Espírita (ESDE)

Domingo 9h30 - Evangelização Infantil, Reunião da 
Mocidade, Reunião da Família

Presidente Zaira Machado de Andrade

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira

1º Secretário André Luiz F. de Almeida

2º Secretário Marilúcia do Carmo Duarte

1º Tesoureiro Joaida Pinheiro da S. Torres

2º Tesoureiro -

Patrimônio Hélio Machado

Expediente Sociedade Espírita Jorge

Departamento de Divulgação

PALESTRAS

TERÇAS-FEIRAS, às 15 horas

JANEIRO
7 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz
14 - Rosana Cruz - Jesus e Humanidade - Livro: Jesus e Atua-
lidade - Joanna de Ângelis
21 - Cláudio Munhoz - Estudo do Evangelho
28 – Manoel Messias – No Mundo Maior - André Luiz

FEVEREIRO
4 - Sônia Arenaro - Os Mensageiros - André Luiz
11 - Rosana Cruz - Crises atuais - Livro: O amor como solução, 
cap.18 - Joanna de Ângelis
18 - Cláudio Munhoz - Estudo do Evangelho
29 – Manoel Messias – No Mundo Maior - André Luiz

QUARTAS-FEIRAS, às 20 horas

JANEIRO
8 - Manoel Messias - Vida e obra de Ivone Pereira do Amaral
15 - Manoel Messias - A influência do médium sobre os espíri-
tos  
22 - Manoel Messias - Dramas da obsessão - parte 1
29 - Manoel Messias - Dramas da obsessão - parte 2

FEVEREIRO
5 - Cláudio Munhoz - Parábola do cego que guia outro cego
12 - Zaíra Machado - Parábola dos primeiros lugares
19 - José Rodrigues - Parábola do filho pródigo
26 - Marli Albertina - Parábola da figueira estéril

SEXTAS-FEIRAS, às 19:45 horas

JANEIRO
3 – Angélica dos Reis - Uma realeza terrestre - ESE, 2, item 8
10 – Marilúcia Duarte - Diferentes estados da alma na errati-
cidade - ESE, 3, item 2
17 – Juvenil Sampaio - Diferentes categorias de mundos habi-
tados - ESE, 3, item 3
24 – Hélio Machado  - Destinação da Terra - ESE, 3, item 6
31 - Wanda Ferreira - Ressurreição e reencarnação - ESE, 4, 
item 4

FEVEREIRO
7 – Neomar Rodrigues - Limites da reencarnação - ESE, 4, item 24 
14 – Vicente Oliveira - Causas atuais das aflições - ESE, 5, item 3 
21 – Zaira Machado - Esquecimento do passado - ESE, 5, item
28 – Hélcio Sampaio - Motivos de resignação - ESE, 5, item 12

Biblioteca da SEJ
Novos horários de atendimento:

2ª. Feira(interno) – 19:00h – 19:30h
3ª. Feira – 14:00h – 15:00h
4ª. Feira – 18:30h – 19:45h
6ª. Feira – 19:00h – 19:35h

Sociedade Espírita Jorge
Rua Luís Barbosa, 36
Vila Isabel - Rio de Janeiro - RJ - Brasil
CEP 20560-010
Fones: (21) 2578-9851
E-mail: cartas@sej.org.br
Boletim “O Mensageiro da SEJ”: boletim@sej.org.br

RÁDIO RIO DE 
JANEIRO

AM 1400 Mhz

www.radioriodejaneiro.am.br


